
A RESERVA QUE 
CONDENA UM 
POVO 

João Metello Mattos 

Dentro de uma abordagem histórica e cientlfica, o autor exa­
mina o critério utilizado para a demarcação dos temas para o povo 
tanomamt. 

"A verdade sai do erro mais facilmente 
que da confusão. " 

Bacon 

O 
assunto da demarcação de ter­
ras para uso e fruição do povo 
lanomâmi vem sendo tratada 

em um nível emocional tão elevado, 
que não foi possível examinar o assunto 
dentro de uma abordagem estritamente 
científica, apesar da existência no país 
de estudiosos capazes de apresentarem 
esse ângulo do problema·. 

O excesso de pressão política de 
grupos ambientalistas internacionais, 
e sua repercussão na área política na­
cional, afastou da discussão esse 
segmento da inteligência nacional, os 
cientistas, que certamente teriam muito 
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a contribuir, aumentando o grau de ra­
cionalidade do processo de tomada de 
decisão. 

Todo esse assunto que deveria ser 
exaustivamente estudado, terminou 
sendo influenciado por reportagem sen­
sacionalistas da grande imprensa mun­
dial que, por razões de marketing de 
comunicação, mostram apenas um 
ângulo do problema, seus aspectos 
mais chocantes: a doença, a morte e 
a miséria. 

Ocorre que essa é a resultante pre­
visível do contato não planejado, não 
controlado, não acompanhado e não ..,. 
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sistido, da cultura Ianomâmi com 
upamentos de homens brancos, em 
us matizes mais contraditórios de in­

!resse, desde funcionários da Funai, 
~issionários de diferentes seitas reli­
asas, garimpeiros, mineradores, ca-

adores clandestinos, pestadores, 
blhedores de açaf, de palmito de cas­
nhas, madeireiros, contrabandistas, 
cotraficantes, plantadores de epadu, 

assim por diante. 
O exagero da dimensão atribuída 

reserva, longe de preservar a nação 
omâmi, irá prejudicá-la fortemente, 

ois o principal argumento que funda­
lentou reservar para cada !ndígena 
lgo entre 7 a 10km2 (compreendendo 
m espaço de terra maior que Portu­
al, que possui 10.5 milhões de habi­
mtes, enquanto os lanomâmi têm sua 
opulação estimada entre 9.000 a 
2.000 pessoas) é equivocado, não pos­
uindo base científica, como procura­
emas mostrar adiante. 

A premissa equivocada que levou 
decisão, onde todos perdem, inclu­

ive os que hoje se consideram vence­
ores, partiu do princípio de que um 
;rupo social pode ser conservado iso­
ldo, após contato com outros grupos 
ociais que estão em diferentes está­
;ios de desenvolvimento. 

Se verdadeira a premissa, e sendo 
,s índios em questão caçadores que se 
estocam quando a caça escasseia na 
egião, a questão se resumiria em di­
llensionar uma área suficientemente 
:rande, de forma a conter reservas de 
aça. 

Como conseqüência, cálculos não 
xplicados da Funai chegam à con­
tusão que uma área igual a três Ho-
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landas deve ser entregue a uma popu­
lação 1.400 vezes menor que a daquele 
país! 

E isso em prejuízo das pessoas a 
quem pretendem defender. 

Não existe evidência histórica ou 
científicà, de que qualquer grupo hu­
mano tenha se mantido isolado de 
forma artificial. Após contatado, em 
todos os casos relatados em trabalhos 
científicos, houve interação, com a ab­
sorção de traços culturais, resultando 
na geração de novos pólos culturais. 

Reservas muito grandes lembram 
segregação, e não se consegue segre­
gar populações humanas sem graves 
riscos. 

Pessoas não são micos-leões­
dourados para os quais uma área es­
paçosa, contendo reservas de alimen­
tos, é suficiente, para a sobrevivência 
do grupo em condições ideais. 

Os ianomâmis já estão contamina­
dos pelas doenças dos brancos, é pre­
ciso que se dê a eles os mesmos direitos 
de um cidadão brasileiro, para que pos­
sam usufruir de benefícios do século 
XX e não apenas de suas misérias. 

Como exemplo da impossibilidade 
histórico-científico de manter um povo 
em seu habitat, como espécie de raros 
primatas, citaremos casos comprova­
dos em que o isolamento não se man­
tém, e a interação é positiva. 

Dados de pesquisa científica, recen­
temente divulgados, permitem fazer 
um paralelo bastante ilustrativo do que 
ocorre, quando grupos em diferentes 
estágios culturais entram em contato. 
Esses dados mostram que é a abertura 
para outras culturas que promove o 
desenvolvimento de um povo, como 
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demonstram de ·(orma totalmente irre­
futável testemunhos arqueológicos, que 
nos descrevem a evolução dos grupos 
que habitavam a região do Lácio, e que 
deram origem ao surgimento do maior 
império da antigüidade, o Império Ro­
mano (La Recherche - JuVAgo 90). 

Entre o X e o VIII século antes de 
Cristo (a.C.) entre os povos itálicos, 
emerge para um papel relevante os ha­
bitantes do Lácio, região que se esten­
dia entre o rio Tibre e o vale Gari­
gliano, ao sul. 

Nessa época remota que se insere 
na proto-história de Roma, documen­
tos arqueológicos recentemente divul­
gados podem comprovar a evolução 
dos grupos tribais para as cidades­
-estado, estimulados pelos contatos en­
tre as tribos do Lácio e povos com nível 
de desenvolvimento mais avançado, 
como os etruscos, ao norte, e a 
campânia ao sul, onde foram estabe­
lecidas colônias gregas. 

Essas duas regiões que correspon­
dem, respectivamente, às áreas de in­
fluência das atuais cidades de Florença 
e Nápoles, eram mwto mais desenvol­
vidas que o Lácio. 

A Etrúria, rica em jazidas de co­
bre, de estanho e de ferro, aberta para 
o mundo mediterrâneo, era desenvol­
vida desde os X e IX séculos antes da 
era cristã, utilizando formas de orga­
nização proto-urbanas. 

A camptJnia tinha visto chegar os 
navegadores miocênicos da idade do 
bronze, cuja civilização teve início na 
ilha de Creta - depois, na época de 
fundação de colônias, os gregos que 
fundaram o entreposto de Ischia e a 
colônia de Cumes. 
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Servindo de intermediário pâra o 
comércio entre essas duas regiões, o 
Lácio foi profundamente influenciado, 
particularmente em suas estruturas eco­
nômicas e sociais. 

Os habitantes do Lácio viviam em 
aldeias habitadas por comunidades de 
100 a 300 pessoas. 

As habitações eram exclusivamente 
constituídas de cabanas circulares, 
ovais ou retangulares. 

Não havia hierarquia ou o conceito 
de propriedade da terra. A unidade da 
comunidade era baseada no conceito 
de família estendida, isto é, grau de 
parentesco - cada família formando 
um grupo único durante 20 ou 30 anos, 
antes de se dividir em várias unidades. 

O Lácio beneficia-se das relações 
culturais ao norte e ao sul de sua re­
gião . . 

·A competição entre os grupos fa­
miliares e a introdução de culturas agrí­
colas permanentes, como a vinha e a 
oliva, segundo interpretação das evi­
dências arqueológicas, causou a pas­
sagem da propriedade coletiva para o 
conceito de propriedade privada. 

O sucesso na exploração agrícola 
e a acumulação de bens materiais logo 
resulta em poder político. Algumas fa­
Irn1ias consolidam seu poder, criando 
em torno de si um grupo de famílias 
"clientes", isto é, com relação de su­
bordinação. 

A fabricação de objetos fica mais 
complexa, como é o caso da construção 
de carros, onde se utiliza o bronze, a 
madeira, o cobre e o ferro. 

No VII século a.C. difunde-se a es-
crita. 
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Nessa época, surgem as cons­
em pedra e casas cobertam com 

, e, também, os primeiros ediff-
públicos pavimentados em pedra, 

o forum. 

Não é preciso continuar a descre­
a seqüência da evolução do Lácio, 

a estrutura social tornou-se mais 
•arq1wz::t.<1a e complexa com o sur­

da aristocracia, da monarquia 
posteriormente, dando origem ao 

P lPério Romano. 
Como os documentos arqueológi­
comprovam, os romanos consegui­
fazer sua evolução, e construir o 

império do mundo antigo, a par­
de seus contatos e comércio com 

~•Luvcawt;uu.,~ humanos mais desenvol­
o que agora se pretende negar 

IanonUUiús. · 

Com muita lucidez, o editorial in­
(lllu)a(lo.A Redoma Fatal, publicado no 

O Globo, conclui que: 

"A preservação de grupos éblicos 
em redomas que os mantenham distan­
tes de contatos humanos não passa de 
uma tentativa de fazer parar o tempo, 
como se isso fosse possível, em zonas 
c:ujas dimensões e natureza tomam im­
possível um policiamento protetor. 

O artificialismo condena esse 
•ívoco, e o resultado final ameaça 
ter a contaminação dos grupos primi-
1ivos pela ação clandestina do que há 
de pior na sociedade moderna, en-

l'm lantn o que há de melhor é mantido 
distância pelo respeito à lei." 

Muito mais sério e preocupante que 
meios os inconvenientes já menciona-
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dos, pelo excesso de área a ser demar­
cada, inclusive a destinação de área 
em faixa de fronteira, antes da existên­
cia de lei regulamentadora, como exige 
o § 2? do Art. 20 da Constituição Fe­
deral, está em que a decisão contraria 
a premissa básica que fundamenta a 
formação das nações no continente 
americano. 

Brasileiro é quem nasce no Brasil, 
não importa se filho de japonês, ia­
nornâmi, português, tereno, banto, 
alemão, nagô, italiano, todos contri­
buindo culturalmente para a formação 
de uma nação, que pouco a pouco ad­
quire identidade própria. 

O conceito de nacionalidade base­
ada no sangue, isto é, os filhos man­
têm a nacionalidade dos pais, leva a 
divisões, conflitos, à criação de guetos. 

É preciso preservar o fundamento 
sob o qual se construiu este País. 

A Nação Brasileira tem como pos­
tulado de sua formação o local de nas­
cimento. Os Ianomâmis, nascidos em 
território brasileiro, são brasileiros 
natos. 

. Há tempo de se corrigir o equívoco, 
de prejudicar, por excesso de zelo eco­
lógico, a quem deseja proteger, em sua 
imensa reserva, por tratá-los como ani­
mais raros, como micos-leões-dou­
rados, ao condená-los ao isolamento; 
e aos brasileiros em geral, pela sub­
tração de parte substancial de seu ter­
ritório, à legítima utilização 
econômica; e ao risco que introduz ao 
desrespeitar princípio fundamental de 
coesão naêional, quem nasce dentro 
das fronteiras nacionais é brasileiro. 

Cumpre preservar a unidade da 
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Nação Brasileira, encorajando os prin­
cípios que unem as pessoas em uma 

mesma comunhão de sentimentos. E 
a nacionalidade é uma delas. 

62 

Capillio-de-Corveta (IM) RNR JOÃO METELLO DE MAITOS ­
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MULTIPLIQUE OS LUCROS 
DA SUA EMPRESA NO BANESTES. 

O Banestes apresenta as maneiras ma1s 
rápidas, seguras e eficientes para au· 
mentar a rentabi#dade e otimizar os lu· 
cros da sua empresa. Com um detalhe: o 

Super Cobrança Bsnestes: 

dinheiro qve você aplica no Banestes, 
além de financiar o crescimento da sua 
empresa, financia o crescimento e o de­
senvolVimento social do Espfrito Santo. 

Rápido, seguro e eficiente. O sistema de cobrança que nao fica nada. a dever às melhores cobranças 
do pafs. Para você ter urna idéia, a Super Cobrança Banestes está presente em lodos os municfpios 
do Estado, com mais de 200 pontos de atendimento. a.las se os seus negócios costumam ir mais 
longe, pode ficat llanqüio. A Super Cobrança Banestes colre o Brasü inteiro, com mais de 6000 
po~tos de atendimento, pelo Sistema Verde-Amarelo. Super Cobrança Banestes. 

Dólar Turismo S.nestes 
Suas operaç6es com dólar turiSmo ficam mais seguros quando vcd tral;lalha.com uma illstituiçao fi· 
nanceira de con1iança êOmo o Banestes. Aqul as operações de COII\pra e venda têm {llàs agilidade, 
sem burocracia Você encontra Dólar Turismo nas seguintes Agências do Banestes: Centra~ Esplana­
da, R~to da Penba. Praia do Canto, Vila Vaha, Guarapar~ Cachoeira ee 11apemiim, Unhares, Cola Una. 
E também oo Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Governador Valadares e Brasllia. 

Api/C!fçóeS para Excedentes de Caixa: 
A gente quer aproveitar também, já que estamos mosllando serviçO$ e produtos que vao aumentar o 
seu calxa. para recomendar a aplicação dos seus excedentes de caixa aqui mesmo no Banestes. Para 
isso, você tem o FAF, FAF AUTOMÁTICO, POUPANÇA ACUMUL}.DA, CDB, ROB, Discuta a rentabili. 
dade destes e de outrós inveslimentos com nossos g~rentes. E descubra que a sua empresa tem um 
verdadeiro parceiro no mercado. Pronto para ajudar de verdade no seu desenvolvimento. 

BANESTES S.A. 
Sanc:o do EstMlo do Esplrito Santo 
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